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TERÇA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 1988 

Notas e Informações 

A responsabilidade do presidente 
Em agosto, o ministro da Fazenda dis1 

se.a oficiais-generais, no Ministér io do 
Exército, que os funcionários das empre­
sas estatais , especialmente os dos setores 
estratégicos como energia, finanças, in­
formática e t ranspor te , se haviam dado 
conta do terrível poder de barganha que 
t inham nas mãos. Em novembro, as gre­
ves nos setores de energia elétrica, petró-

I leo e aço — afora a do Banco do Brasil — 
vieram comprovar o acerto da análise do 
sr. Maílson da Nóbrega. Agora, o presi­
dente da República anuncia a próxima vi­
tória do to ta l i ta r i smo e da revolução so­
c ia l i s t a , ao mesmo tempo que a d m i t e , 
candidamente, que não poderá efetivar-se 
a privatização da economia porque não há 
estabi l idade pol í t ica nem confiança no 
futuro. "Ninguém — disse s. exa. —vai in­
vestir numa situação como essa." No que 
tem razão, especialmente quando se aten­
t a para a circunstância de que quem diz 
que a livre iniciativa e a democracia estão 
em risco é o presidente da República! 

É comum dizer-se que os fatos históri­
cos se repetem: na pr imei ra vez, dão-se 
como tragédia e na segunda, como farsa. 
F a l t a r i a ac rescen ta r uma te rce i ra vez: 
como se repetem no Brasill Porque não che­
ga a ser farsa, mas é bem brasileiro o che­
fe de Estado anunciar a tragédia iminente 
— a menos que deseje criar clima político 
de t amanha instabilidade e fuga de capi­
ta is que a par t i r daí tudo se justifique, até 
as soluções extralegais. Ora, como não se 
pode a t r ibuir ao chefe de governo tal in­
tenção, não se compreende o motivo pelo 
qual o sr. José Sarney decidiu declarar a 
O-Estado, depois de haver feito saber que 
pretendia aproximar-se do PT e do PDT, 
que o to ta l i tar ismo pet is ta está à vista. 
Algo deve ter contribuído para mudar o 
estado de espírito do sr. José Sarney; terá 
sido o malogro do sr. Roberto Freire, líder 
do PCB, em sua missão de aproximação 
com os partidos hoje dados como adversá­
rios da democracia? 

É curioso observar que o pres idente 
m 

da República — que sempre fez questão de 
c r e d i t a r a seus esforços pessoais tudo 
aquilo que de bom aconteceu no Brasil 
desde 1985 — se exima de qualquer respon­
sabilidade pela próxima entrega do poder 
aos tota l i tár ios: a transição que presidiu 
acabará levando a caminhos opostos à de­
mocracia! O processo no sentido da demo­
cracia é obra pessoal de s. exa.; a desgraça 
que se abaterá sobre a Nação será produto 
da cegueira do centro democrático e dos 
liberais! 

Não se pode deixar de notar que, preo­
cupado com a falta de estabilidade políti­
ca e de confiança no futuro — sentimen­
tos inibitórios de qualquer investimento 
no setor hoje em poder do Estado —, o pre­
sidente Sarney não se canse de hostilizar 
os empresários. Quem ouviu Lula cri t icar 
o empresariado brasileiro e leu as decla­
rações do chefe de governo, n o t a r á que 
coincidem. Para o líder " to ta l i t á r io" , os 
empresários não são modernos, pois pen­
sam apenas no que é deles; para o sr. José 
Sarney, os empresários não têm consciên­
cia do momen to pol í t ico, porque estão 
mais preocupados com o lucro imediato! 
Entre Lula e Sarney, diria um empresá­
rio, meu coração balança... 

O que é significativo na advertência sé­
ria que o presidente Sarney fez à Nação é 
que s.exa. não tocou no problema da in­
flação. É como se não existisse, como se 
as Fúrias se tivessem erguido contra os li­
berais pelo simples fato de o PT existir. 
Igualmente , não há na en t rev is ta presi­
dencial nenhuma análise séria das razões 
que d e t e r m i n a r a m a v i tó r ia do PT nas 
eleições municipais , a qual, vol tamos a 
repetir, não é tão assustadora como se pin­
ta. No entanto , se o presidente tivesse a 
humildade de reconhecer que lhe cabe, en­
quanto responsável pela polí t ica econó­
mica, alguma, por pequena que seja, res­
ponsabilidade pela inflação, e que é esse 
monstro que está ameaçando a democra­
cia (pela esquerda, mas também pela di­
re i t a , lembremo-nos) , ser ia fácil ao sr. 

José Sarney não se assustar com as elei­
ções de 1989. Afinal, se tivesse a coragem 
política de reformar o Ministério e reunir 
em torno de si uma plêiade de brasileiros 
dispostos a arrostar a impopularidade pa­
ra combater a inflação e o descrédito go­
vernamental — contando, para tanto, com 
o apoio total e irrestrito do presidente da Re­
pública —, não seria difícil chegar a junho 
próximo, ou mesmo maio, com o clima de 
pessimismo revertido e a confiança resta­
belecida. O perigo é a inflação, e a infla­
ção está sem dúvida alguma nas mentes 
das pessoas que não querem saber de ente­
sourar, mas está sobretudo na incapaci­
dade de o Executivo federal, de os Execu­
tivos es taduais e municipais darem sua 
contribuição para rest i tuir ao povo a dig­
nidade perdida. Se o presidente Sarney 
fosse mais humilde e reconhecesse sua 
culpa por muito do que aí está, venceria o 
complexo de interinidade, esquecer-se-ia 
de que foi eleito com Tancredo Neves, que 
foi por longo tempo presidente do partido 
que sustentou o regime mili tar , e comba­
teria a inflação. A que mais pode aspirar o 
sr. José Sarney senão o reconhecimento 
do povo de que jogou tudo para preservar 
o poder aquisitivo do salário dos humil­
des? Que jogou de fato tudo — e não ape­
nas car tas menores, buscando não desa­
gradar governadores que não o toleram, 
mas cujo apoio ele busca não se sabe bem 
por quê? 

Tranqúilize-se o presidente da Repú­
blica, que o Brasil não será entregue à sa­
nha to ta l i tár ia . A única hipótese em que 
pode ocorrer essa ca tás t rofe — no mo­
mento em que a União Soviética ensaia 
com relativo êxito a perestroika, e muitos 
pa í ses - sa té l i t e s cuidam de democra t i -
zar-se em termos relativos e o liberalismo 
varre como onda o mundo todo — é se o 
País persistir em sua vocação de marchar 
na contramão da História — em boa parte 
pela predominância, nos al tos escalões, 
da mentalidade retrógrada do Brasil ar­
caico! 


